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Autonomia do 
DF defendida 
por Maurício 
Aproveitando o aniversário 

da cidade, o senador Maurício 
Corrêa, do PSDB, ocupou on-
tem a tribuna do Senado para 
num discurso típico de candi-
dato e defendeu a autonomia 
administrativa do Distrito Fe-
deral. Usando frases enérgicas, 
o senador relembrou as obri-
gações do Distrito Federal pa-
ra com a manutenção da segu-
rança dos seus habitantes, dos 
Três Poderes e representações 
estrageiras. 

Numa cidade onde vivem 1 
milhão 700 mil pessoas, o Go-
verno do Distrito Federal está 
às voltas com a falta de verbas 
para a manutenção da saúde, 
segurança, educação e promo-
ção de novos empregos. 

O modelo exemplar cjue ora 
existe, como a utilização de 
mais de dois mil homens para 
fazer a segurança, escolas para 
todos, do Jardim de Infância ao 
Segundo Grau, 12 hospitais e 
mais 80 postos de saúde se 
tornará inviável, segundo o se-
nador, se não for possível ga-
rantir a autonomia administra-
tiva do DE, que hoje ocupa o 
terceiro lugar em arrecadações 
do Imposto de Renda e um dos 
mais altos IPIs do País. Mesmo 
assim, é a unidade da Federa-
ção que menos recebe verbas, 
uma vez que é menor e tem 
menos população do que ou-
tros estados. 

Para o senador Maurício 
Corrêa, a discriminação de 
que o DF é vítima na partici-
pação das rendas públicas pre-
cisa de urgente correção e 
aponta dois caminhos, que são 
consenso entre todas as lide-
ranças políticas e empresariais 
da cidade: a criação do Fundo 
de Participação do DF, inde-
pendente do Fundo de Parti-
cipação dos Estados e Municí-
pios, e também o incremento 
da industrialização do DF. 

Estas são as saídas, segundo 
o senador Maurício Corrêa, 
paia colocar Brasília, definiti- 
vamente, no caminho da capi-
tal do terceiro milênio. 
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